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Í cumplió la Ley EL INDULTO &EIERAL 

A u n q u e a m e d i a s . 
Sí; á las ocho de 1* m a ñ a n o «leí miórco-

¡es 31 de Oc tub re , q u e d ó cumpl ida la ejecu-
loria en la en usa por los c r ímenes de P e ñ a -

;flor; on esa p ü u l o la L e y tuvo r igurosa o b 
servancia: pero no o b s t a n t e , o lvidáronse 
preceptos l éga los y de l o rden mora l , q u e d i 
biei'ou ser muy tenidos on mien t a . 

Üstfíi concretos p o r m e n o r a i del suceso, 
horrorizan, osa descr ipc ión macabra del ma-
TO¡* ó menor s u f r i m i e n t o de los reo*, e s s 
uiuamótnclro que d e t e r m i n a la fuerza im~ 
FOIESA por ol e jecutor a la manive la de! apa
rato, a terran; esas iuu i rmaeimias no deben 
darse al públ ico , y nosotros e n t e n d e m o s que 
luíala las prohibe al esp í r i tu do bi Ley , 

Sí, m u n d o el l eg i s l ador modificó «1 Có
digo y dispuso que las e jecuc iones de puna . 
de muerte so verif ioarau dent ro dt'l rec in to de 
la prisión, en p r ivado , fué sin duda a l g u n a , 
por concluir con osas asuenas de e m b r u t e 
cimiento á q u e era a a r r a s t r a d a s las musas • 
irreflexivas, áv ida s do c o n t e m p l a r lodo aque 
lio qué revista ca rac la r ex t rao rd ina r io , y q u e 
impulsa las p a s i o n e s ; n o podía pensar el au to r 
de la reforma que la p rensa , ta i n s l i t u n ó u 
'que debe ser cauco por domlo la c iv i lÍSHOÍÓM 

aed,funda, l legara & h a c e r inút i les los p u -
dosós sen t imien tos quo de te rmina ron el s u 
primir lá e recc ióu del patíbulo cu la plaza 
pública. 

Nosotros, per iodis tas sobre iodo y an tes 
que todo, s i empre i remos contra ese p e r i o 
dismo y do éi p ro te s t a remos con la eue rg i . 
(pía da la conc ienc ia honrada , por que ese 
periodismo es sólo mercan t i l , porque chor rea 
s&sgre porque e m b r u t e c e . 

. lisas informaciones que nues t ros g r a n d e s 
diarios han serv ido á Sivi l la por la m n ñ a -

V noche, el Miércoles, r e v e r b e r a n d o las 
Muecas y contors iones da ios agar ro tados , 
fi» ia agonía , nos pareceu igua les a laa que 
pudieran l legar del campo ang l i e r ino ó del 
0 "mpanionto de Raisu l i . dándonos cuenta , 
cualquier tes t igo p resenc ia l , cíe los deses
perados aves, sufr imientos y m a r t i r i o s , que 
*>xp«ri m e n t a r á n las donce l las de A re. i la. al 
s e r violadas por las u rdas c o m b a t i e n t e s . 

Todo eso es i nhumano , h ie re los sent idos 
}'determina co r r i en tes que al sano liaren en
fuña a r y al enfermo del cerebro le hacen caer 
on deplorable v e s a n i a . 

. Por eso nosotros , apariencia nos del cemún 
obrar, p ro tes tamos de esas descr ipc iones se-
íaisalvajes, ) , sobre todo, protestamos do 
que la L e y no se cumpla cu todas sus par
tos. 

Los de ta l les de u n a e jecución de pena de 
muerte no d e b e n hacerse públ icos , po rque 
*io debe presenciar e l acto q u i e n públ ico 
pueda hacer lo 
^ U ñ a t e así por si se ofrece otro caso, ; que 
-r no qu ie ra . 

El decreto conced iendo u n indu l to g e 
ne ra l para so lemnizar el c u m p l e años (U l a 
R e i n a Victoria dice a s í : . •. . 

«Quer iendo so lemnizar con un acto de 
c lemencia la festividad del (Jta de mañana., 
en uso de la prerrogat iva cons ignada -,n ,el 
• a r t i cu lo G-ido la Con-¡l,'lución, n p ropues ta 
tlol min i s te r io de Gracia y Just icia y confor
me ron el pa recer cía mi Culi sajo de m i n i s 
t ros . : 

Vengo en ..decretar lo s igu ien te : 
Art iculo l . c Comiedo indu l to total', cual— 

'•quiera q u e s e a la r e^por t iva . pana: 
1.° A los inculpados ó s e n t e n c i a - -

dos por delitos comet idos por medio de 
la imprenta ú otro medio ni -cá imo de p u 
blicación comprendido-* en lo» ar t íeulos 1 7 0 , ' 
ISO 1 8 2 , 1 9 7 , 2 0 8 , 2 0 7 , al 2 7 3 , 4 1 3 , y 
4 4 4 , dol Código p ' ii»l. 

2.° A los iiiculpi>lo* ó sentenciar lo* por 
delito» cfttnetid"-' con o.'»«dou de huelgas de 
obreros, excepción h - > de las penas i m 
pues tas 6 qti" drtlx-ii i 'upon'erse por laa de 
rebe l ión , I*»$íimio, n»bo ó incendio . 

3.a A 'o> sinUt i i o i ü d i r t á las penas d e 
arresto .-üia-yoi: y m e n o r y inul ta , a s i o o m o d e 
la re-man-«tbilidad personal subsidiar ia por 
inst i t iencia lo prevenido en el arf, 
'80 del Có i igo p a n a l , con exc lus ión de la; 
(jn • d-'b« rompuiars.ti por Tal ta de i ü d e m n i - : 

zaeióu pí 'ciinianu á favor de ¡os o fend i 
dos, 

A r t . 2 , " Se declaran comprendidos en 
las disposiciones ú>l p resen te decreto á los 
veos do deli tos e lec to ra les , s i empre que rom 
arreglo a l o p r e c e p t u a d o en el ar t . 106 de 
la ley de 26 de Junio de 1890. h a y a n c u m 
plido la mitad del t iempo de su condena da 
las penas personales y satisfecho la totalidad 
de bis pecuniar ias y cos tas . 

A r t . S.° So exceptúan de la, gr¿oio de 
indul to concedido por al párrafo t e rce ro del 
a r t . 1,° lo's dfiliio-í comprend idos en los a r 
tículo» 152 , 1 6 2 , <I64, 3 6 3 , 3 6 4 , 3 9 8 , 3 9 9 , 
5 0 0 , 5 0 1 ; 5 2 ( 3 , 5 2 7 , 5 5 8 , y 5 7 0 del C ó 
digo panul y lodos aquellos cuya pena s o l a 
mente se a emi te por el perdón del o f e n d i 
d o . • 

Ar t . 4 . f l El minis ter io fiscal desis t i rá d« 
las acciones penitlss en tab ladas ó q u e deban 
entablarse en persecución de los delitos á 
que se refieren iog párrafos p r i m e r o y s e 
g u n d o del-ar t 1,° con la ; exespeión que se 
líace méri to en el párrafo s e g u n d o . 

Art. 5.D Pa ra apl icar la gracia conced i 
da en el párrafo tercero del ar t ículo 4 ds 
este decreto «on c i rcuns tanc ias i n d i s p e n s a 
bles: . 

P r imero - Que la sen tenc ia dictada s e a 
firme, rie cons ideran firmes para los e f e c 
tos del indu l to , laa sentencias contra las c u a 
les los reos hayan d e d u c i d o el recurso d o 
é'a«.i**i(jn' si' rJ(»M<«ii^r,in' d'̂ l rViK'ro «M el t é r 

mino de ve in t e días contados desde la p u 
blicación de OSFCIS decre to . , 

El misino beneficio será ap l icable á los 
roo*, que desist ieron .en i g u a l t é r m i n o del r e 
curso de ripelíiidóu que. hubiese i n l n r p u e s - . 
t,o contra sentencias de p r i m e r a i n s t a n c i a , 
d ic tadas on cansas por de l i to de con t r ab ;m- ; 

do y defraudación. T a m b i é n ñ& cons ideran 
ü n n e s para el meiiidoriudo efecto lus s e n -
íanei ' i s que no lo fueran t o d a v í a al p u b l i 
carse es te decre to . 

Segundo , Que si no hubiese reca ído sen--" 
tanei í t , pero ha l lándose , las causas r e spec t i 
vas oal iUcadas .y p e n d i e n t e s de la c e l e b r a 
ción del ju ic io oral , los procesadas s s c o n 
formen en ol plazo de ye ia l e d ías con I» 
puna sol ic i tada por la, a c u s a c i ó n , debiendo, 
proceder ios Tíúbuufslos en ss le caso a d i c 
ta r su fallo con sujeción á lo .establecido e n 
el ur t . 655 de la loy do E n j u i c i a m i e n t o cr i 
m i n a l , : • : ; \ ;.., . v 

Tercero . Que los reos estén c u m p l i e n d o 
condena ó a disposición del t r i b u n a l , 

Cuar to , Q'io no saan r e i u c i d e u t e s , «a l 
vo el caso de habe r t ranscurr ido m i s de diez 
afios finir*! U ejeoació'i del del i to por el cua l 
el reo esté sufriendo-pana ó haya de suf r i r l a 
y á la facha de lo sau lenc ia c o n d e n a t o r i a 
del del i to a n t e r i o r . 

Qu in to . Que hayan observado ' b u e n * 
couductn desde que empcK'iron a. e x t i n g u i d 
condena ó desde que se hallareM á disposi-*» 
ción del t r ibuna! . 

A r t G.° O u e d a r á n s i n efecto laa g r a c i a s 
concedidas por el presoute decroto si r e i n c i 
diesen los interesados, antes da . t r a n s c u r r i r 
diez años desde la fecha en que te fuera 
ap l icado el indu l to . , 

A r l . V. Los t r ibunales y j u e c e s oncar 
gados de l a . e j ecuc ión de la s e n t e n c i a , e je^ 
cutara-;) inmedía tanienlo el presente i n d u l t o 
y remit irán con la brevedad posible , a l m i 
nis t ro de Gracia y Jus t i c i a , relación, n o m i 
nal de les reos á qu ienes h a y a hido a p l i c a 
do.. 

Ar t . 8.° Las au to r idades administrat iva. 5 ! 
• y los jefes de los •eetableoimuvntfcs pena les 

fuciiitaran sm dilación cuan tos datos le« 
pidan los t r ibunales y jueces para la e j e c u 
ción da este decreto. 

Ar t . 9 / i?or el minis t ro de Grac ia y . J u s -
licia so ̂ 'dictarán las ' opo r tunas d i s p o s i c i o 
nes p a r a l a aplicación .de e s t e d e c r e t o , y so 
resolverán sin u l te r ior recurso,, las d u d a s y 
reclamaciones que. ofrezca su e jecución. , 

Dado en Palacio a $ 3 " d o ' Oc tubre d e 
1906 

RECTIFICACIÓN D E U N ÍU/5ÍOR 

Acerca de las noticias comun icadas i 
r Temps da Pa r í s , por su corresponsal e n 
Roma, sobre medidas q u e decía h a b í a n s i - , 
do adoptadas ?<¿r el Papa respec to a l cu l to 



de San Expedi to dijo un colega, y r e p r o d u 
j e r o n oíros m u c h o s , no sur exac to que esa 
S>mlo d í Sania F i lomena figurasen @u el 
Martirologio ííomaiiQ, 

Y en "oí cíui '19 de Abr i l cons igna e} 
Marlirolnyío: «Los sanios mar! iros B e n u ó -
gcnes, Cayo, ÍSxpedito. Ai irflóo ico, Rufo y 
( i s lam, martir izados todos i'ü un m i s m o (lia 
en Mitiiouo do A r m o n í a . » 

Y el Brev ia r io ÍUunano, en ¡a sección 
de O He i os concedidos á a l g u n a s diócesis , 
fija: el ••••de San ia P i b n i í m a , "viruen y nrai f ir, 
pura o.l din 11 da Agos to , -y ou e.m oíieiu se 
Jes quo «entre», los -..sepulcros d e már t i r e s que 
suelen descubr i r se en (¡1 0 ¡ m > i i l e i io do 
P r i s r i l a de Sa vía Sa la r ia , exís le id en qu® 
fué depos i tado el c u e r p o de S a n t a f i l e a i e -
13a, como s® closprende da la tripla i n s c r i p 
ción g r a b a d a en <d t-tlmn lo», y de.spu.ns do 
a ñ a d i r quo no fixislen noiioiíis de la vida y 
mar t i r i o de dicha már t i r , tnr iniun - i i c i i-n fio 
que el cu l to á la misma S a n t a fué au tor iza
do por S u ' S a n i i d ü d P ío Vi l , y que má-s 
t a r d e Gregorio X V I concón 1 i ó á la diócesis 
da Ñola y á o!rus que rezar¡ua so Oficio e n 
el s i tado día . 

EL DESIERTO 
Sobro el robusto lomo áol dromedario 

cruzando el beduino va et solitario 
vasto arana!, 

•y por romper la triste monotonía 

.íln su senda, ce ir honda melancolía 
cantando v&. 

Cantando sus pesareis va al'boduiuo. 
sin hallar un oááisqua on «1 camino ' , 

sombra le dó 
bíijo el sol iniplaca 1)1 a que lo fatiga, 
ni una mísera ftiome donde consiga 

calmar su sed. 
-.Horizontes, qno brillan abrasadores, 

arenales en dundo nunca las fiares 
s e van brotar, 

osamentas y tristes lm«Uts humanas 
que á su paso ¿«juran las caravanas 

h Ulq, no más, 
Gomo el nómada cruza poi' al desierto 

por-la senda del mundo con .paso incierto 
cruzo á mi v«¡5, 

y por romper su eterna monotonía 
con amarga y profunda melancolía 

canto también, • 
' Canto porquo el dasiertojao nansa pena 

•porque nunca on su ardiente móvil arana 
• - ' , logro una flor, 

ni surgir nunca miro por lontananza 
como -verdes palmaras, ni una esperanza 

ni una ilusión. 
» • • » • ' » . > . ' , . . . . , 

Bocinólo quo cruzas loé arénalos ' 
soñando con las funntes cuyos raudales 

', - quieres ¡ibir, 
•y tu canto al desierto das on ofrenda, 
¡Ott&n árida es tu senda, pero mi senda , 

• Jo es mucho más! 

! ' • - • • ,> Arttia?o Reyes-

V ARI 'BD A B E S 

PEA'SAMlEXTQ.^Para descamar, sen
tarse-^ para descansar mejor, acostarse; pa
ra descansar de una vez, morirse: opinión 
de Ah¡a}idi'o-Dum&f¡, Yo también lengo la 
mia-j para descamar en absoluto no nacer,= 
II. 

EFEMERIDE.—Concillo IV de 
Letra», 12 conuiüo genera l , p re 
sidido por Inocencio III. dio prin
cipio ei :!i de Noviembre do J:¿;if>. 

-Asisten cuatrocientos doce obis
pos., ochocientos abados y prior os. 
un írran número do delegadec por 
los aumentes., y embajadores: del • 
emperador, de los .reyes, y de ca
si iodo3 los p r i n c b o j católicos. 
Espüsosó ia fá de la le;-.: i a contra 
los a i f e e n s e s . los valdenses, el 
abad Joaqnia y todos los Itere-
jos contemporáneos. La palabra 
«tpausubslancia-ción» fué consa
grada p¿ira significar el cambio 
que opera Dios en el sacraecoiito 
d é l a líucarisíia. como se consa- ' 
gró la palabra «oonsubstaüoial» 
eo el concilio de Nicea, para e x 
presar el misterio do la Trinidad. 

J}ISCURS0.3**VG -el que pronuncio en al Congre • 
so al un ñor Aiüura el din 2 del corriente, han he
cho loa comer Dado res, que- se muestran rntiy mn'cn, 
¿os,, una tinadir 'cspei:l-d mandn .idu tal cantidad de 
ejemplares á prooiachs, que kan ivJidn ' numerosa®, 
(sacan atentadas <le clin.-;, P.irn tnainporttirlar, á lu. 

rCeniral de Correos, han tenido <¡wi haeer varios eia- . 
' jen loa oehieules •desiúiadfus.4 -exíet. aervieio,: 

El que anuncia ¡sabe fluida ta aprieta el anpaén. 
.Elque no . tiiuuicia.nl.adquiere géneros ni tiene"} 

venta. 

CQ3J¿,SIQN,—La qno cntinadn en el proyecta de 
ley reformado el irahujo de la htiijcr, sa h% remarlo" 
en alS¿midv,»cnrd:indo ddr dictamen da nci'jrdo coa; 

do propuesto por el ministro de la Gobernación, 

YLiJERO^Proccdenta de. lo? BuTw* da Zújnr 
y con. ilrdmade cisilar • su. familia, ha permanecido 
cutre hfhsntrQH algunos dirr^tínn Jnun Bart'w Pezna,: 

rico Itítcmria'lu i¡ Protmrttdor de loa Irihunulcis,;; 
con domicilia én Cartagena: •".-••• 

FALLfíQíMfENTO.—Ha sido muy w ni ida en"' 
Granada : la -muerte ocurrida en Pan del Marqués 
da Calcado, hermano de lu señorWt Antonia Mesaict 
ífa la Cerda y sobrino del marquen de h>¡. O/ciares.La 
cireumtaiifíia de haber hahüitdu ma a«u*ndé'ntcis¡eiilri-:;. 
ciada d de las flores y hio a^ium, donde ta!<jvirkrtm'i 

•••respeto y ••consideración•por'•••¡sa-.carácter noble y e s - -
pansioo, ha sido cutusa de que antiyitos amigos ¡/ den 
'.dos, <]'!" *iutt' -existen,le-hayan dedicado un recuerdo 

da curiAu al saber esta triste noticia. 

SOMÜHKRQ. — En Paria han celebrado una reu' 
nión . las -da-mas- de la arisiofiracia. para elegir moda 
Incómodo pura teatros en visía do las súplicas de 
la opinión: Jíii tro,las formas, pees «atadas obtuvo el 
triunfo nn primoroso tnrbaiuo, <¡ue fué adootado. 

• •%••':• •••••' • ' . . ..'•:•::• 

CORREOS—Desde osle ines regirá en Inglaterra ) : 

Altítnania,Bóíg¡ae¡-,-y l lolandteun oooVen¡0,-Pab'ajwndo"-
á vointe céntimos el franqueo de cartas y numon 
lando k veinte g r a m o s el psao máximo correspon 
diente á dicho franqueo, Es posíbí,o qua Frsincia, 

.'liada y España-sa adhieran á dicíw coa'vetiio,que be 
neScia toda clasa de intereses 

RESOLUCIÓN.—La Subseeroíaría ds In'trncion 
piiblea ha resuai 10, sentando j-arisprudoncia., que oí 
cargo do Secr«tarío do Ayuntamiento y Junta toca! 

.es incompatiblo con ol -de Director de enseñanza n.o 
oficial, ' ' • 

H Í G A D O S . - E s t a pnr le e o m s s t i b l e de t o 
do »n i ma l lia y q u o tn i r a r la lio y con , resps.to 
y p r e v e n c i ó n . D o s c i e n t o s m a r i n o s america
n o s ss l ian e n v e n e n a d o c o m i é n d o l o s . 

DESCUBRIMIENTO.—El doctor inglés Mu. 
Wood después do largos ensayos con una planta,': 
ha logrado nada menos que revivir á los muertos 
y . sos tener les la.-plana vitalidad para qua arreglen 
s u s asuntos terenales y puedan hacer lo que desees 
c o m o si no hubieran fallticido, • • - . : • - § 

. Lu planta de referencia ha sido estudiada pof 
una • comisión eunitifiea d« Chilenos y no sa haei¡ 
con ir «do nada de particular, es mriypui'ucida a! det": 
calielro. ; •'"' 

El,doctor Wood- aplica la planta 'preparada ett-:, 
•inyoi'.ciones h i peal ór micas; con í,r¡.ís ó cu otro de éstas • 
el muerto se mu8V«v toma si color do persona viva .•*. 
había, ria como on picoa salud; tiene ol reouordo'. 
dáhabur Tallecido, y cuenta co.-'as eslrañas. Loú-i¡ ; -
co quo esta sabio uo.-.ha.-conseguido, es sostaucr la 
vida por largo tiempo; pues aqi.olios tmmreii á ¡os 

•15. ó 30 días para no resucitar mas, pero asegura , 
quo hallará el soícrolo do la vida inoxtengnible. 

HE.MEDIO.—-Los constipíídos de verano, según.: 
la-Revista Za salad para lodos, •cuando atacan duran : 
je loa.gradas caluros, «u todas edac.es, coesiitttyen:>'-. 
uu nial agftsro para la salud durante ol otoño y el. 
invierno. Para curar los oooslipadoa do verano un;: 
especialista recomisnda la siguiaute receta: 

iMiel. para, .10 gramos. ••'•:. 
Una yoma de huevo fresco. -
Una cucharada do buen aceito de oliva. .. 
Todo bien batido, s a l o m a unu vos antes de acos; 

t:use..A las vciniicuatro horas ha dcáBparesiado.et;,;; 
constipado.. ...;í: 

GLOí\l¿\.==-Jü Diario ck U ñ a r e s esíá 
publif-audo toilas l»a poosí-as do don Be¡*n;ii'̂ -:, 
do López (¡;m'í:Í!s. N o v e m o s ou olio nií»s fal
ta tjiio «I pubi i i ' a r lns á rotrizos. Las ponsia? 
dívian ní<re.gio poota solo pueden, causar,, 
por m u y largns t¡ue sean , á aquel los (pía 
n o («Migan coníormivdos sos s e n t i d o s ni 
q u a pnrn lu pri>hH do la v ida . -

• HA R O S . — B loódieo d i rec to r de los da: 
. Zt'ijw*', dorr ÍJctTilo-.-Minagon-e .-Uubero aeonv-: 

• p'ifíutlo do su d i s t i n g u i d » e s p o r a doña Ro 
Ft>r-i-'©l -Diaz. ha rcgríiStido á ésta oiudnd, }):«•.,' 
lü-bur.so l e rminndo lu s e g n n d n tomporada:; 
olinial (lu tnn sahiÜÍBro^couio re-paíado-esU"; 
bl{¡<H¡ítiento ba lnea r io . . ' : 

M A Í Z . - — L a fobrifiíicíon dni a lmidón ám: 

mniz *® parf.itH'ioan i u r e s a a t a t n a n t e . Antes 
. no se -fí*orinaba n ías quo una chisfi,, y-«horai'' 
yn s<i.h¡i ]invado á ( d u r o . También .«oís muy 
ap rec i adas a lb in i a s d e las nüevaá vuriudadeí 
en el sudo de la pas te le r ía . .......... 

R S T a T O A . — H a f r a c a s a d o ol prnyerle 
da e l e v a r una á doña Km i lia Par do de Buzan. 
S u s . p a i s a n o s tío han dorio d ine ro y los quí 
sa encufinl rati on Amer ica tampoco ligo que
r ido con t r i b u i r á la susc r ipc ión , lomando 
por p r e t a x t o ' q u e la in s igue escritora es nea. 
Disculpa?! por no aflojar la bolsa. 

A Y U N T A M I E N T O . — E n el de Lrigaste-
m ba sido ..robadada oajiv de-: cúnda los , : l le^: 
vnndose ¡o.s l a d r o n e s 3 4 . 0 0 0 p«selíis en clí-
vcvy,\s c i a ses do v a l o r e s , do jámlo 8.000 
en pinta, ¡Generosos! Do talas golpes se en
c u e n t r a l ib re e l m u n i c i p i o de es ta c iudad . .14 
por q u é í&oihnatiie lo c o m p r e n d e r á el públi-

•eo. 
A T L E T A , — í ü l h o m b r e qua eslb «onsitle-

r a d o b o v como de m a s nonos en el mundo 
es da F r a a e i o , s© l l ama P a u l Pons , y en la 
ficlualidad es el poseedor del Cinturon de 
oro, p r e sea a inb ic io in rda por loa luchado
res del o rbe y q u e s o l a m e n t e a lcanzan a l 
g u n o s pr iv i leg iados 

M e d i a docena de h o m b r e s de c s¿3 enipu 
j i y el icorpiro D o ^ a , y Espolia se sa lvar ía . 

http://de.spu.ns
http://iuuicia.nl
http://edac.es


A D V M T E E C Í A . 

Los señores forasteros , p i e deseen a m m -
«ci'ar algo en es te pe r iód ico , ded^n sabe r quo 
>con el anunc io , hay que• imandar su i m p o r t a , 
pues : son (an tas la*•• i n fo rma l idades que se 

• cometen, que nos es impos ib le Gotnpiaeerlo-s 
sin l lenar a n t e s aque l r e q u i s i t o . 

M I MUS I DEfflSO 
' I — S U E Ñ O S 

Das pues d'O la g u e r r a de t r e i n t a años so-
vi)ó Lftibnit/. con una repúbl ica cr is t iana y 
••con concilios gen i ra i es q u e d a r í a n la paz al 
.-('inundo.. 

la vida es-suciro, Ca lderón do la B a r r a 
j también. 

I [ . — C O N T A G I O 

Cuando se os t ima m a s la sab idur í a m u n -
• dana que la d iv ina , id re í inuui iea lo SQIIMIHI 

v el egoísmo calculado son los resor tes de 
•todas las acc iones . De a q u í nació en el H e -
nacimiento aque l la depravac ión pr ivada y 
pública que tan v i v a m a n l e nos pinta el bis™ 
'toriador M a q u í a v e l o , (mue r to en 1527 , ) en 
un libro cí Principe, y cuyo fruto y t r is te 
ejemplo fué la familia impía de los Borgias . 

— W L ' l J E R . 

1 I L — C E N S O 

11 mimara do hab i t an tos de España s o -
;gúa el ú l t imo ac i ende á 1 8 . 0 7 8 . 4 0 7 . 

L a p r o v i n c i a n i ík poblada o* la d« Barce 
lona que c u e n t a con -4 ,034.538 hab i tan tes . 
Signo Valencia q u e t i e n e 7 1 5 . 9í)5 y luego 
•Madrid 7 3 7 . 4 4 4 . 

Las pob lac iones mayore s da ¿ 0 , 0 0 0 a l 
mas son la? s igu ien tes" Barce lona . 5 3 9 . 1 8 0 : 

•Madrid, 5 1 0 . 6 1 0 ; V i d e n c i a . 2 0 4 , 7 0 8 ; Sr.vi-
II», U 6 . 2 0 5 ; Malaga . 1 2 5 . 5 7 9 ; .Murcia, 
•í 08.476:Zarai?oz8,98. í 8 8 ; C a r t a ^ í i a , 8 6 . 4 2 4 
Granada, 7 5 . 0 5 4 ; Bilbao, 7 4 . 4 1 4 , Cádiz , 
70,177; Yal ladol id , 0 7 . 9 1 7 , P H I I U U da M a -
] 1 o : ' «« , 0 2 , 3 0 3 : Jerez de la Fron te ro . 60.ÜM4; 
Córdoba, 5 7 . 3 1 3 ; S a n t a n d e r ; 5 0 . 0 5 8 : Al i -
f " t ^ 4 9 . 4 6 3 : A lmer í a , 4 6 . 8 0 0 ; Ov iedo , 

376; Gijón. 4 3 . 3 9 2 : y Coruña , 40 5 0 1 . 

FRASE,—El mas devala no puede decir 
qae creerá siempre, ni el man impío que no 
creerá na nca.—(5/1/A T-ti IrREHOMJJ, ron 

Dli 

Se ruega á los señores smsrriploreí; de la 
H I S T O R I A DiC KSPAN.i EN EL ÜlGLO XIX 
por Pi y M a r g a l l , se sirvan p resen ta r en 1» 
Libi'fi'ia de Uhavar ino lu ú l t ima e n t r e g a 

' rec ib ida paca peder con t inuar «,irvleudóles la 
suscr ipc ión , como nuevo cor responsa l q u e 
es de la expresada abra . 

B A T A L L A — L o s monjes g r i e g o s y los 
franciscanos católicos d e los San tos Lugares 
Jum reñido e n c a r n i z a d a m e n t e , .declarándose 
la victaria en favor do los p r imeros . 

¿Qué (liria J e suc r i s to si de nuevo ce on-
-eotUrara en J crusalóu.. al .presenciar t á l e s e 5 " 
•ce na .Vi* •• • •• 

V A R I A N T E . — D o s modif icaciones -un- ; 
'trirá este año el ca lendar io oficial, con mol i-
'Yo. de k boda del rey , e n lo q u e se refiera a 
vacaciones escolares ÍSn a d e l a n t e serán días, 
os fiesta nac iona l y de asueto on las e s c u e 
las el 2 4 de O c t u b r e , c u m p l e a ñ o s de lo reí-., 
•na Vic to r i a . , , y el 23" dé Dic iembre en. que 
Celebrará s u s di as . 

"DECRETO.-—EL de Indu l to lo p ú b l i c a -
mos hoy como segundo fondo o. petición de-
'varias familias ; i n t e resadas on,-ello... ,. 

VLAJEUCL—Ha salido pa ra l a s aguas da 

J i p i k m i m j pipis líete 
m 

pejandro de padrea Ríua 
B.irrio d i San ta A n a . — C a s a de Roídos 

I'ii este importante establea™ 
•mienfco,-las familias de los qae ín-
lleaoaa en'3onIranm cojas morluo-
rias do t o l a s elasos, precios y 
formas, desdo loma-3 suntuoso has
ta lo mus Liumldo 

Caoi,',s mi aeriales o s e a n capi
lla nr;i'cv..te. 

Corona;:-, las s, cintos, hábitos, 
t o c a s y mortajas do i . t ías clases. 

iUm o! oívjylo do q u e las CLA-
SlíS IH)BSí fí8 tiscíii eltí los neitoíicios 
de estas casas desde hov rigea lus 
siguientes |H'CJÍOS: 

'dnj . is para peivamn mayor forra 
das con percal ' w r r o y cOtta mura
da á CITAHíSNT -ÍALiüS. 

Do forma ochavada, con galón 
dorado y ruadas á CíNCUÍíN'LVV 
PUSHTAS. 

Para n i"es . forr ;MK3 de per
cal blanco y r r a t a lusíraia, desdo 
CüATSíUnkALES. 

Servicio da di a y do noclie 

•Marmolejo, nues t ro cons tan te 
, J on Manuel Carrasco Aliuansa. 

íu se r tp to r 

l l U S O I R 
De uu tomo de EL ACCtTANO quo com

p rende cinco aflos de su publ icación. T e n 
drá derecho á é! aquel que tenga en su b i 
llete el n u m e r o igual al del premio mayor 
do la Lo te r í a , ex t racc ión del $3 de D i c i e m 
bre del año ac tua l , parn !o cual y con la 
de l s idaan t i c ipao ion . se re mi tiran á aada 
abonado los t iúms que le correspondan en el 
sorteo par t icu la r que l iaremos. Los que se 
susc r iban en el t iempo que resta hasta el 2 3 
de Diciembre , por el año próximo v e n i d e 
ro, i e les servirá el periódico gratis haata 
fin de este año y t end rán también derecho 
al regalo . 

, En es te acreditado estableci
miento encontrará el público: 

Bonito y variado sur t ido en t a r 
jetas postales tanto extranjeras co
mo de vistas de Guadix, propiedad 
de la casa: últimas novedades. 

Superiores lacres y tintas de la 
Vi lie de P a r í s , es tas "en fraseos y. 
por medida. 

Estado de transportes pa ra mi
litares. 

Recibos de material para los 
profesores, á quienes se .hacen gran 
des rebajas. 

Labros y papel rayado pa ra ío 
•da c'Jase ele operaciónás. 

Esquelas mortuorias y recorda
torios desde las clases más modes
t a s a las de mayor lujo. 

Incienso surtido en historias y 
romances é infinidad de artículos. 

Esta casa que cuenta eon la re-' 
presentación do machas de Madrid 
y Barcelona se enca rda de facilitar 
cuantas obras se le pidan bien sean: 
literarias ó bieii cieniiQeas de au> 
to ros imcionalas ó ex t r an j e ros á 
precio de catálogo ó sea sin ca r -
go alguno por t ranspor tes , facili
t ando para el pago en obras de al-
gtiu valor plazos según la i m p o r 
tancia de la misma. 

También se cuenta con la r e 
presentación ele periódicos entre 
ellos el Blanco y Negro, Gedeón, 
Diario Universal, Los Sucesos, El 
Püsil ,y Eco de la Moda para los que 
se admiten suscripciones j d é l o s 
que se venden rmmeros sue l tos . 

Ensalzar la prontitud y econo
mía con que esta casa procede en 
todas sus operaciones., seria r e p e 
tir lo que saben todos los que la fa-: 
verecon desde que está al frente de 
ella su nuevo dueño, el que no ha 
omitido gasto alguno para (ruólos 
arli julos ("i-io so ofrecen al publico, 
lleven la marea de lo mas superior 
y de lo mas asequible en sus p r e 
cios módicos al alcance de todos 
sus favorecedores. 

!>•••» arases 
M e r c a d o Púb l i co 

Prec ios de la s e m a n a ú l t i m a 
Tr igo fanegas de 
Cebada » 
H á b ts » 
Ga rnanzos » 
M a i z .. » 
J u d i a s » . ' • 
L e n t e j a s » 
C a ñ a m o n e s » 
CAüamo, arroba.. . . 
Patatas,, qu in l íd , 

f> 

» 
» 
» 
» 

l l ' 5 0 a 
Oo'OO » 
1 0 ' 0 0 » 

.'O'OO 
0 6 , 0 0 
1 1 . 0 0 

2 2 - 5 0 » 00 
13 
m 

30 

•I I ; 5 0 >̂ 
23-00 » 
•10 00 -> 

' 2 5 ' 0 0 % 
l i ' 5 0 » 
0 4 ' 5 0 » 

0 0 
0 0 

óo 
0 0 
0 0 
0 0 

05*00 
Los Corredores 

l l a l l i s n t e ^=Iíe2*iixa5ft.o» 

http://delsidaanticipaoion.se


CHARADA 

"Bos jó vemos conversaban 
en un poyo de! Re t i ro 

.y «1. u n o le dijo ni otro; 
•-—Iiías t e r m i n a d o mi l ibro? 
^••¿Tereicá Sí a y e r too io dis te , 
-—Tengo q u e dar lo & un a m i g o ; 
•hazlo una primera tres 
al final de aque l capítulo.: 
po r d o n d e vayas l e y e n d o . 
— N o me desagrada «1 hi to . 
— ¿ Q u é "te parece el poomi»? 
*=Dos cuatro néc t a re s iá l j leos, 
prima dos exúbe ra u le 
de l a rmonioso s ánsc r i t o : 
n ó , no fue primera cuatro 
el au to r , e n t r o los ind ios . 
T J e s d e ' a y o r , t a n solo piensa 
e n encon t r a r al s en t ido , 
la v e r d a d e r a acepcidn 
de l n o m b r e que lleva el libro. 
=s=Se l l ama ¡el ¿otto... p o r q u e 
le •pudieron e s e T i t u i o . 
« A d i ó s , q u e para ese vi»J9 

•iül/orfm -mo :.neee&it&.--

La solución en o t ro n ú m e r o . 
A lo a n t e r i o r . - A M A P O L A 

D, losó.-Somoza describo.«le..osle modo Ki 
v ida de Madrid, an '1760i — T o d o caba l l e ro al; 
sa l i r del l e c h o se p o n í a on oíanos del. b a r b e 
ro, función en tonces ana a larga q u e aho ra 

-que ' t e r a m o s las dos i ere» ra.1! pa r t es da la ca
ra con p'jlo, y operac ión q u e n a d i e •••La
cla , por , s i o i i smo. Después en t r aba el 

-.•;p.tluq-«'M«*'-¡"::-.a••:•• •ípo.ino.r.••••.• u n t a r , a r reg la r , , y 
e m p o l v a r la cabeza , ope rac ión l a r g u í s i m a . 
Solo entoncas se pnsaba al g r a n trabajo do 
vestirse, q u e los mas listos no conc lu ían en 
m e n o s de tres cuar to de ho ra : ' t a n t a s o ran 
Jas pinzas quo t en ían «n el vas!ido y t a n t a s 
1 as lieí)iIIas, desdd las que .sostentan o 1 c u e 
llo hní4a las q n e a p r e t a b a n los SÍIpatos . T t i r -
m i n a d a osla a r q u i t e c t u r a , nues t ro , boni l i ra 
Sf{ casia l a e s p a d a y r o g a b a . ; á D i o s y que l i i -
ci«í8 b u e n t i e m p o , p u e s quo tenia q u e a r r o s 

t rar la in temper ie con p ió firme y cabeza 
•descubierta cua lqu ie ra que fuese el t iempo 
•quo h ic ie ra . 

teiÉiitóEta ftel calí 
'••Cuente la tradición, que el café fué •dascubiferto 

"i-mediados del siglo XV por un-pobra árabe qus 
viajaba en la Abisiuia. • 

Sintiéndose fatigado-y débil, s e detuvo á desean-, 
sar cerca da un bosquecillo, y para cocinar su ra 
eión de -• arroz; corló tas ramas de un árbol q na. te 

avia bayas .secas. 
Después de saciar- ol hambre, ootó el árabe 

•qua las bayas, medio tostadas eran muy.fra 
•gantes,: •• 

: Recogió algunas, de el las , y después de molerlas 
•con-.utift piedra, descubrió que la : fragancia ara más 
-marcada. 

Quiso la casoalidad que alguna parte de enfi, 
sustancia -stv derramara en el agua quo lio-. 

El agua sainHCorrompida,- quedó Casi itislan\á-
rtieamenn» purificada. 

•.-El árabe la . l l evó á ¡os.htbios- y tomó.-aígu nos 
Ktoagosi qu». Ispareciaron írssc;oa,y sabrosos. . 

Idomoménto después,vse sintió más fuerte y en • 
.-"•esUdo de eominuar su viaja; pero «ules da empren\ 

.-dar la urareba recogió cierta uaio.idad de las bayas 
:• ¡IIV.-ÍX llevarlas consigo. 

•A. su llegada:-á Aden, se. presentó-al.Moflí y le 
hizo saber l oque l e había acontecido,«jíitregándóls 

.•ai mismotmmpo las baya-a-, • 
El sacerdote -hacia •mucho- tiempo qua. -sofría 

malas eons.'cuencía del excelsivo uso del. opio, y : 

• •probó la infusión de los buyas tostadas, con un re 
: soltad o tan-favoratc en,su sistema, qua-da. l lenó de. 

contento. 
Agradecido o l . árbol que ¡8 había- •vigorizado 1'0 

-{fió, nambra da-.Gahua, que significa fuerza.: 

NOTICfAS GENISHA.LES 

El Gobierno japonés, que n o s a b s j a sobr& qne 
cpí!ur i ihtjvosimpuestosque la permitan pagar los 
gastos da la guerra, á fuerzo, do' un concienzudo es 
ludio ha encontrado una solucíóc imponiendo a la 
barba tributo. 

So dice que ha creado un impuesto especial sobre 
las barbas. Todos )o3 japoneses' qua Ja lleven p& 

garón en adelanto una contribución cuya cuanlia d® 
penderá de la mayor,ó menor-longitud 'de ella,y de 
la forma do su corte. 

Los barberos del.Japón estarán do enhorabuena, 
porque con esto nuevo impuesto aumetará ol Ho
maro :de .sus parroquianos' ••".••. 

'••Esta medida podrá proporcionarles grandes dí's 
•gustos á los japoneses barbudos, poru© con el na tu 
ral crecimiento'de ta. barba podrán pasar fácilmett. 
lo de una categoría contributiva á otra, y si ©n el Ja 
pon hay investigadoras como por aquí, podría ocasio 
narno pocos expedientes 'y multas. 

•Y tendrá que ver á los talas investigadores- con-
si 'metroén la mano deteniendo á los barbudos p% 
ra comprobar la longitud de su barba. 

HORRORES CONTRA HORRORES 

El atentado de quo acaba de ser víctima Sloiypí -
na, inspira &Jj, IJutnanííé las refiexientjssiguícp» 
tes: 

«En ta: implacable batalla qué libran on Rusia', 
. las fuerzas revolucionarias y las de ¡a reacio», co.en :, 
cada día-, hombres, mivferes-y niilos, completamoá ,• 
té ajenos á ¡a feehaentablada.A los fusilamientos aü . \ 
masa, respondan las bombas matando ai azar. Y lo . 
q u s e x i s t e d« -.más horrible en este crítico porfodó 
qua atraviesa la nación rusa, es qua- los atentado* 
individuales, as el único recurso qua queda contra 
la arbilrarierad despólca .La Dama ha sido disuslia,: : 
la prensa suprimida de hecho, las reuniones publi
c a s prohibidas, tos diputados apresados, y toda t«á : 
tativa para emitir i¡na opinión, supone: una solicitud, 
para la deportación:on Siberia. S» mata á losjudíos, 
s e viola á las mujeres, en al fondo da los calabozos, .,: 
Se encarcela s» oprime, sa aplasta á una nacióá 
que ha comprendido el valor da la libertad. La bom 
ba respondo y no han "sido los revolucionarios loé 
que han elegido esa método bárbaro da combata, 

: s ino que hacen uso de las únicas armas qua la.imM-. 
- cuidad del zar ha dejado en sus -.manas.-, E!. absoltt 

t ismo criminal, multiplicando las hecatombes; haiií 
. ca lcado en el pueblo ruso el desprecio a l a vida1 

humana, •» 

GUADIX.— Imp; do EL ACGITANO 

EL ACCITANO 

SEMANARIO CIENTÍFICO, LITERARIO Y 
DE I N T E R E S E S ' G E N E R A L E S 

Oficinas: Vi l la Alegre—4;—«3-uadix 

PROVINCIA DE 

PRECIOS DE SUSCRICIUN, (PAGO ANTICIPADO) • 

En Guadtx, 
• jEo toda España 

Pías. iÚ'OO 
» 10 00-

y En el ex irangero , , ; t » 'IS.OO 
" Número corriente 25 céntimos da pésela, Atrasa 

do una P u U U . » . „ , , . 
Anuncios i.« plana, peseta liuoa: 2 <o c é n t i m o * 

íeaeta , Si" 60 céntimos; 4. 25. 


